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NOTAS DE LISBOA  
23 DE MAIO 

Estamos às portas do 28 de Maio, 
data em que, há doze anos, o Exército 
varreu do Poder, sem efusão de sangue, 
nem sequer disparar um tiro, a ruïnosa 
política partidária, e os sanguessugas 
do Orçamento. 

Quasi, por assim dizer, num abrir e 
fechar de olhos, todo o edifício demo-
-liberal se desmoronou nesse dia, para 
não mais se erguer, ainda que o tentas-
sem os contrafeitos com a sua desgra-
ça. Para estes, embora o não acreditas-
sem, estava escrito, nos desígnios da 
Providência, que, em 28 de Maio de 
1926, não eram homens que se substi-
tuíam, senão que acabava uma época 
de desvairo, para começar outra, de res-
gate e bom-senso. 

Doze anos depois, todos vêm o que 
tinha de significar o 28 de Maio, sem 
exagêro mais instrumento do Céu que 
da Terra, para mostrar que, até onde 
não iam os homens, iria Deus, como 
que empenhado em tornar Portugal o 
que êle hoje é: um exemplo de ordena 
cristã no Mundo. 

Ninguém nos pode acoimar de vi-
sionários, por considerarmos assim o 
que hoje tem a história de doze anos, 
cheios de glória, que todos vêem, 
P que ninguém podia ver, nem adivi 
nhar, naquela data, cujas virtualidades 
sá Deus conhecia, e abençoava. 

Parece-nos, pois, que, entre os fes-
tejos com que se há de celebrar a data 
memorável, devia haver, por êsse País 
fora, mãos erguidas ao Céu, em acção 
de graças. 

Um lugar ao Sol se denomina a 
Colónia de Férias da Fundarão Nacio-
nal para a Alegria no Trabalho. 

As vantagens de ordem material 
dessa Colónia de Férias são patentes, 
Para todos aquêles operários e empre-
gados que, de outra forma, por falta 
de meios, não saïriam de Lisboa, nas 
Suas férias, para respirar um pouco do 
ar puro dos campos, ou das praias. 

Continua na 4.a pagina 

Colónía Balnear Infan-
til ao Distrito de Braga 

Da imprensa de Braga, e com aque-
le titulo, transcrevemos uma proposta 
apresentada na ultima sessão da Junta 
le Província do Minho pelo nosso pa-
tricio Doutor Adélio Marinho, que, pelo 
amor que a Barcelos dedica, bem mere-
cedor é da nossa gratidão. 

«O Vogal Ex.— Sr. Dr. Adélio Ma-
rinho, no uso da palavra, diz—como 
ainda não foi possível a construção de 
edifício proprio para a Colónia Balnear 
infantil do Distrito de Braga, aspiração 
que, há longos anos, alimentava a Co-
missão Administrativa da extinta Junta 
Geral do nosso Distrito, propunha que, 
sem prejuízo de quanto se venha a fa-
¿er ou a pensar nesta Junta de Provin-

•, • c'a a êsse respeito, se tomasse desde já 
deliberação de alugar uma casa na 

{Praia da Apulia para ser utilizada, ainda 
fêste ano, pelas crianças pobres das ci-
,dades de Braga, Guimarais e Barcelos 
de durante os meses de Junho a 31 de 

m outubro. Esta proposta mereceu unani. 
me aprovação, tendo a Junta encarrega. 
00 o proponenteara 

•1 •ste efei to e autor á ól oauas rar casa p assinar ores-
`Àectivo contrato de arrendamento, em 

5 nome da mesn►a Junta». 

2 DE MAIO 
28 de Maio, data que para muitos 

faz recordar as horas incertas do mo-
vimento revolucionário, nêsses dias que 
Braga vi ✓eu febrilmente, entre os rân-
ticos religiosos e o fragor das armas. 

Desusava processionalmente o cor-
tejo enorme, pelas ruas da cidade, en-
toando louvores à Virgem do Sameiro; 
muitos milhares de crentes rodeavam 
o seu andor alagado de flóres; as col-
gaduras debruçadas pelas janelas da-
vam a Draga o ar alegre dos dias fes-
tivos; tudo confiava na Virgem e no 
Militar aureoladu de prestígio. 

Gomes da Costa, no quartel Gene-
ral, dava ordens e animava os que, 
à sua volta, já começavam a sentir o 
receio do insucesso. 

Alardeava ao inimigo fôrças que 
não tinhi, sendo a maior a sua Fé na 
certeza da vitória, êle que nunca receou 
ser vencido. 

Emissários mandados, com ar des-
preocupado, pelo caminho das fôrças 
que vinham atacando, diluiram a coesão 
da coluna que se aproximava cada vez 
mais da Cidade em festa e sem sus-
peitar o perigo que a ameaça. 

Aquêles que preparavam tudo para 
a resistência às portas da Cidade, olhos 
turvos pela incerteza e coração amar-
gurado pelas desilusões, sentiam-se 
fortes com o exemplo do Chefe, vendo-o 
avançar, destemido, confiado na sua es-
trêla de militar que soube conquistar 
as mais altas distinções para o seu pei-
to de valente. 
O milagre deu-se, o movimento ini-

ciado em Braga rolou esmagadoramen-

te pelo Pais, pulverizando os partidos, 
implantando a ordem, a disciplina, a 
economia, dando a Portugal uma data 
histórica que vimos recordar com sauda-
des dessas horas incertas. 

Muitos dos que arrancaram na mar-
cha sôbre Lisboa e constelaram o Céu 
da vitória, ficaram pelo caminho, agar-
rados a um Ideal insatisfeito. 

Outros, desbastadas as arestas da 
sua inteligência, por muito tempo en-
castoada num cérebro a raciocinarsem-
pre no mesmo objectivo, vieram a se-
guir, com o seu esfôrço impulssionando 
a marcha da Grande Idea que havia de 
ser depois erguida ao alto, muito ao 
alto, para que fôsse vista de todo o 
Portugal e, mais tarde, por todo o 
Mundo. 
A renovação de um Pais em ruínas 

fez-se, a data 28 de Maio brilha no ca-
lendário político de Portugal conto co-
memoração do feito audacioso mas 
consciencioso do fim a que tinha em 
vista: restaurar Portugal na sua ordem 
interna, no equilíbrio financeiro, na 
disciplina dos espíritos, no prestígio in-
ternacional, criando em Portugal um 
Estado Novo. 

Na forma ascencional de renova-
ção, 'l8 de Maio chegou ao esplendor 
de perfectibilidade que a mão provi-
dencial de Salazar modelou. 
O General Gomes da Costa fêz o 

28 de Maio, mas todo o seu esforço 
seria inútil se não viesse Salazar diri-
gir os destinos de Portugal. 

PARTOS GRAÇA 

BARCELOS 

NASFESTAS CENTENÁRIAS 
Há semanas, transcrevemos na in-

tegra a proposta que o nosso prezado 
amigo sr. Dr. Adélio Marinho apresen-
tou à Junta de Província do Minho 
sôbre a participação de Barcelos nas 
Festas Centenárias de 1939 e 1940. 

Dessa proposta, como então noti-
ciamos, deu-se conhecimento a Suas 
Excelências os srs. Presidente da Rè-
pública e Presidente do Conselho, Co-
missão Nacional dos Centenários e Aca-
demia Portuguesa de História. 

È com grande júbilo que publica-
mos hoje as respostas dessas entidades 
pelas quais se verifica o simpático aco-
lhimento que dispensaram à proposta 
do nosso patrício sr. Dr. Adélio Mari-
nho que se interessa corno poucos pelo 
bem da sua e nossa terra. 

• Ex.— Sr. Governador Civil ele Braga. 

Acusando a recepção do ofício de 
V. Ex.a n.<) 416, l .a Repartição, de 4 do 
corrente, que acompanhava uma copia 
da proposta apresentada pelo vogal da 
Junta de Província do Minho, Senhor 
Doutor Adélio Carvallrohiarinho da Silva 
referente a « Barcelos nas Festas Cente-
nárias da Fundação e Restauração de 
Portugal», tenho a honra de comunicar 
a V. Ex.a que fiz entrega dela a Sua 
Excelencia o Senhor Presidente da Ré-
publica,o qual determinou que a referi. 
da cópia fôsse enviada a S. Ex.a o Se 
nhor Presidente do Conselho, pari ser 
tomada na devida consideração. 

Por isso,ouso solicitar de V. Ex.a o es-
pecial obséquio de levar ao conhecimen-

to do Ex.— Presidente da Junta de Pro-
víncia do Minho o apreço e o interesse 
que o assunto mereceu a Sua Excelen-
cia o Senhor Presidente da Republica. 

Aproveito o ensejo para apresentar 
a V. Ex.a os protestos da minha eleva-
da consideração. 

A BEM DA NAÇÃO 

O Secretario da Presldencia 
da Republica 

Jaime titias 

«Ex.mo Senhor Presidente da Junta 
de Província do Minho. 

Tomei conhecimento com muito in-
teresse da cópia da proposta apresenta-
da na sessão de 25 de Abril ultimo, 
pelo seu ilustre vogal Ex.— Snr. Doutor 
Adélio Marinho, a quem peço a V. Ex.a 
para agradecer em meu nome e no da 
Comissão a que tenho a honra de pre-
sidir, a sua interessante sugestão, que 
será submetida à Sub-Comissão Res-
pectiva. 

Com os protestos da minha mais 
alta consideração subscrevo-me. 

De V. Ex.a MI o At.o 
Vnrs. e Obg. 

O Presidente da Comissão Nacio- 
nal rios Centenários 

Embaixador tilberto d'Oliveira 

«Ex.mo Senhor Presidente cia Junta 
de Provincia do Minho. 

Recebi o ofício de V. Ex.a n.° 247, 
de 4 do corrente, acompanhado da có 
pia da proposta apresentada em 25 do 
inêsfindo, na sessão da Junta mui digna-

O aniversário da 

Revolução Nacional 

As festas comemorativas do XII ani-
versário da Revolução Nacional, em 
Lisboa e Porto, fôram grandiosas. 

No Porto, assistiu às festas S. Ex.a" 
o sr. Presidente da Rèpública que teve 
uma recepção entusiástica. E além dou-
trás manifestações, houve um impo-
nente desfile da Legião Portuguesa pe-
rante o sr. general Carmona num total 
de 8.000 homens. 

Em Lisboa, no dia 28 houve um 
desfile de 8.000 filiados da Mocidade 
Portuguesa e no dia 29, além doutros 
acontecimentos importantes, houve no 
Jockey Club a festa da Mocidade Por-
tuguesa que reüniu 16.000 filiados e 
uma grandiosa parada e desfile do 
Exército, Marinha e Legião Portuguesa 
a que assistiram Suas Excelências os 
srs. Presidente da Rèpública e Presi-
dente do Conselho, Govêrno, altas en-
tidades civis e militares, corpo diplo-
mático etc. etc.. 

Como os nossos leitores têm já co-
nhecimento pelos jornais diários essas 
festas de Lisboa e Porto comemorati-' 
vás do XII aniversário do 28 de Maio,. 
presenciadas por milhares de pessoas,. 
deram motivo a que os nomes de Car-
mona e Salazar, os grandes Chefes da 
Revolução Nacional, fôssem acIamadfs-
simos. 

Em Lisboa, no dia 29, para fecho 
das comemorações, houve urra banque-
te de confraternização militar a que, 
presidiu S. Ex.a o snr. Ministro da 
Guerra Dr. Oliveira Salazar. 

Nêsse banquete tomaram parte 1.050 
oficiais. Aos brindes, usaram da pa-
lavra o snr. general Lobato Guerra,. 
Major Ricardo Durão, Capitão Humber-
to Delgado e por fim o snr. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
O número de oficiais presentes, a 

entusiasmo como decorreu o banquete 
e sobretudo pelas afirmações feitas, os 
inimigos da ordem verificaram que o 
Exército, como na primeira hora, está 
incondicionalmente com a Revolução. 
Nacional. 
E os boateiros, os deturpadores da.? 

obra de Salazar e os inimigos do Es-
tado Novo, mais uma vez, e de forma 
bem categórica, ficaram a saber que o 
Exército está disposto a dar cabo dêles 
duma vez para sempre. 

—Estes, são os nossos votos e os. 
da imensa maioria da Nação. 

DOENTE. 

Esteve bastante doente o nosso ami-
go Sr. Dr. Miguel Fonseca, médico 
muito distinto e Director Clinico do 
nosso modelar Hospital. 

Felizmente as melhoras tpem sido 
grandes esperando vêl-o brevemente res-
tabelecido. 

mente presidida por V. Ex.a, amabili-
dade que muito agradeço. 

Ouso lembrar a V. Ex.a, se tal: se 
não fez, que seria conveniente enviar 
cma cópia da referida proposta a sua 
-Excelência o Presidente do Conselho_ 

A BEM DA NAÇÃO 

O Secretário Geral da Academia 
Portuguesa da História 

Afonso Dornelas 
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RETIRO ESPIRITUAL 

C o n t i n u a ç ã o 
XXIII 

Na seqüência da minha palestra do 
~numero passado, e para bem explicar 
e fixar, quanto possível, as ideias e pen 
sarnentos que tenho na mente, sôbre os' 
milagres operados pela fé, peço licença 
para abrir aqui um parêntesis, dentro 
de qual quero deixar gravadas, ou, pe- 
lo menos, esboçadas, a imagens que 
o meu espírito concebeu e os meus olhos 
visionaram entre a íris da esperança... 
W fé,'queridas leitoras, sendo como 

é um dom especial com que o Criador 
premeia as criaturas que vivem a vida 
do espírito, nem tôdas se encontram em 
condições, isto é, em estado de alma 
de atingir a plenitude da graça santifi-
caste, para que nelas se opere o áese-
jádo milagre. Eu explico 

Os grandes santos.como São Tomé 
e São Pedro, a-pesar ,de taumaturgos, 
nem sempre conservaram em si, firme 
e : constante, o espírito da fé que salva. 
Houve —omentos na vida dêstes santos 
apóstolos, em que, a sua fé, tremeu.... 
vacilou..:, se "é que de todo ós não 
abandonou esta grande e.,subiime vir-
tude sálvdora! ...  1 

Acabo `dê lêr o 7.0 fascículo -do 3.0 
volume, da 'magistral obra «Vida de 
Cristo»—no qual encontrei esta, passá-
gêm, que vem em socorro das minhas 
oportunas considerações. E' a venerá-
vel religiosa Catarina Emerich, quem 
nos ` ilucida sôbre êste episódio assás 
edificante. 

Falando de São Pedro, diz a humil-
de serva e confidente de Jesus: 

«Findas as prédicas nas cidades de 
Gámua Fe Gerasa, o Salvador retirou-se 
a um monte vizinho para nêle orar no 
silêncio da noite. 

«Entretanto, diz a grande vidente, 
os discípulos tomavam lugar na barca 
e seguiram rumo de Bëthsaida. E con-
tinua: 

«Remavam abraços juntos, quando, 
súrpreendidos, viram caminhando sô• 
bre as águas (fosforecentes?) um vulto 
-humano. 

«Pènsávain alguns que fósse'algtrm 
espírito, quando uma voz ós veio esclá-
fècer, dizendo: 

—Não temais, sou Eu. ' 
Disse-lhe Pedro: 
—Mestre, se sois vós, ordenai que 

eu vá até ai. 
—Vem, disse o Senhor. 
«E Pedro lançou-se ao mar, princi-

piando de caminhar sôbre a água, rnas 
parecendo antes seguir caminho plano, 

,,pois. não acompanhava o movimento 
das ondas. 

«Já a meio caminho do Salvador, 
esquecendo a palavra do Mestre:—Vem, 
começou a pensar na ventania, nas 
águas e no perigo em que se colocara. 

«Esmorecida a fé, diz a piedosa vi-
dente, principiou de mergulhar nas on-
das e, na altura em que estas lhe.atín-
giam o peito, pediu socorro, dizendo: 

—Senhor, salvai-me. 
«Nês!ze momento, Jesus estendendo-

-lhe a mão; disse: 
—Homem de pouca fé, porque te 

meste? 
«Como chegassem junto do barco, 

entraram nêle, e Jesus os repreendeu, 
dizendo: 

—Homens do mar, porque vos fal-
tou a confiança?» 

Fecho aqui o parêntese, queridas 
leitoras, depois de vos haver demons-
trado, com o triste exemplo do grande 
Apóstolo, São Pedro, o que é e o — que 
vale em nós, o. espírito da fé que salva 
e'da fé qúe opera milagres. 
A quem apareceu,' em Fátima, a 

Rainha dos Anjos, Padroeira de Portu-
gal? Porventura apareceu Ela a alguma 
dessas bonecas pintadas, perfumadas, 
impregnadas de orgulho e saturadas de 
vaidade,'que só cuidam da beleza física 
e desprezam a beleza moral? 

Não! A Mãe de Deus e nossa Mãe, 

— . A 

LEGIÃO 
MOCIDADE-

P 0 r"<% T U G A L 1 
Quem passa? 
Vibranr.lo os clarins, rufándo os tambores, bandeiras des-

fraldadas ao vento, nivelados pelo` inclino uniforme, marcham 
os tegion rios d— Portugal, sentindo bem o pêro clás' suas ar-- 
mas ao ombro mas ainda mais a têmpera rigida do seu fim. 

Már&h m com gnrNbo, olhos em frente, corações ao alto. 
homens da mais nobre estirpe social, da mais elevada cultura 
intelectual, ombro a ombro com os mais modestos operários, 
os mais simples empregados 

j-públicos, 

mas todos a sentirem 
bem ardente,o'amor pela 'sua Pátria, pelo seu Portugal querido. 

Quem passa? 
Hoíriens que tudo sacrificam pelo esfôrço que desejam 

evidenciar„ exemplificando quanto vale,o dinainismo de uma 
Ideia quando ela é nobre e leal. 

Aos"descrentes, áos cépticos, aos¡ comodistas,'uós di 
'Lemos : ' + 

Sabeis,;que,m passa? 
Aquêles qúe âmanhã vos defenderão, haveres-e, familia, 

a honra das mulheres e a vida dos filhos,,embora belo caminho 
algum fique abraçri'do a. sua espingarda fumegante mas adivi-
nhando-se-lhe no rictos dos lábios a última prece pela Pátria. 

Quem passa? 
Rufam os tambores, vibram os clarins, o vento agita os 

pendões para que os olhos os fixem, e êles ai vão, os Legioná-
rios de Portugal, os voluntários soldados de rima Ideia que an-
da no coração de todos os verdadeiros Portugueses. 

Curvemo-nos, alnia agradecida, e braço ao alto, nivela-
dos pela mesma sublime Ideia, corações pulsando no mesmo 
ritmo de .amor pela Pátria, *pelo Portugal de hoje e de a.inanhã. 

Que vem depois? 
Os olhos turvam-se 'de ernoção, o coração bate mais 

apressado, é a mocidade que desfila, vibrante, alegres, lábios a 
sorrir para a vida, cantando com tôda a alma o seu hino pa'` 
triótico, onde a letra se casa alegremente com a musica num 
ritmo próprio para a mocidade. 

Pequenitos de p•queos anos alas j•i sabendo usar ouse- 
forme onde emolduraram parãi se'mpre.o seu pensarijento, o 
seu objectivo: servir Portugal com, o melhor do seu esfòrço, a 
dentro da:hova'directt,iz que lhe modelou o cérebro. 

Vem depois? --
Se êles são os legionários de ámanhã, os homens do 

futuro. . 
P-issarn todos perante os nossos olhos turvos de, emo-

ção, a alma ajoelhada e o braço erguido a saúdá-los com todo 
o fervor de crentes na Mocidade de, hoje e nos homens de 
ámanhã. , 

Mocidade 
` ,k Legião 

} i•. t Portugal 
MATOS GRAÇA 

para tornar conhecidos os grandes mi-
lagres da fé, operados em Fátima, uti-
lizou os serviços.de três ingénuas crian-
ças -- três pastorinhas cheias de graça e 
de simplicidade, como Bernardete, em 
Lourdes. , 

Só ao milagre da fé e a uma graça 
perene se podern atribuir os fenómenos 
psíquicos de que tem sido alvo a estigma-
tizada Tereza Neuman. Há já anos que 
esta humilde religiosa vive alimentada 
por uma única Hóstia Hóstia Santa, 
Pão do Céu e Pão da Vidal... 

Porque vive esta santa mulher sem 
outro alimento corporal? Eis aqui um 
mistério, cujos fenómenos psíquicos os 
sábios da natu.ra não sabem explicar 
físico e orgânicamentel Todavia, o que 
êles não sabem explicar pela ordem na-
tural, .viste que são ignorantes das coi-
sas de Deus, explicam no os teólogos 

peia ordem sobrenatural:—Milagre! Mi-
lagre! Operado pela fé! ... 
E basta de exemplos, por hoje. 
Posto que sejam espirituais as mi-

nhas palestras, todavia não quero, nem 
pretendo dar a estas apagadas crónicas, 
um carácter místico e sobrenatural, para 
cujo, desci) volvimente da tése ou teorê-
ma, tudo me falta: ciência e competên-
cia. E para que não possa ser acusada 
de herética perante os teólogos, volta 
para o «Retiro Espiritual» a vossa 
ignorante, 

Servira 

Ecos fio za o8 maio 
De tidas as manifestações patrioti-

cas, de fé e de esperança nos destinos 
da nossa querida Patria—a Fénis, que 
das cinzas do glorioso passado vai sur-
gindo "um Portugal maior e melhor— 
as afirmações- que- mais vincaram, na 
mossa alma de patriota cristão, foram 
`aquelas onde. se falou.lda, proteção e 
*amparo moral "e material, que as alasses 
ricas e as entidades oficiais, devem 
prestar,aos operarios.e. suas familias. 

Assim, sensibilizou-nos , deveras o 
eloquente e impressionant'e'di§curso do 
digno presidente da Camara do Porto, 
proferido na presença do Chefe do Es-
tado;e mais membros do Estado Novo, 
onde encontramos passagens de verda-

BARCELENSES: 
AUXILIAI A CONFE 

RÊNGIA DE S. VIGENTE 

DE PAULO (EIOMEINS). 

t 
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r 
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deiro carinho e compassiva ternura co" Ecle: 
mo esta: , raçãr 
«A Camara preocupe-se, acima ` de F 
tudo, com os problemas que dizem te da 
respeito aos humildes, aos pobres, ment 

aºs infelizes» , seus 
Com maior impeto, veemeneia maior, inani 

dando d voz, possante e saudavel, sin- por t 
galar ainda de sinceridade-emocionante: nessa 

--Atento a todos os problemas da servi( 
vida citadina—para cuja solução con- pritifi 
tribitirh sempre, sem duvida, o poder lha e 
central—sinto-me, porém, com a verea- gar`c 
Cão a que tenho a honra de presidir, ' A 
preocupado, acima de tudo com os pro• raçõe 
blemas que dizem respeito aos humil" falou 
des, aos, pobres, aos infelizes. Somos A 
assina, principalmente, procuradores dos .soure 
humildes. São assim, não podiam dei" de tô, 
xar de ser assim seguindo os exemplos pela 
dos Chefes, todos os que servem con" lavra≤ 
dignamente o Estado Novo. No ser" Pc 
viço da Nação, eles trabalham por Assist 
uma Causa de bondade, de amor e de de mi 
justiça, por uma causa que não ex- da Ji 
ceptua dos seus beneficios salvadores, êles t 
mesmo aqueles, felizmente cada vez A,, 
mais raros, que pagam com odlos ill• são a 
dignos da alma humana a dedicação Crista 
leal e desinteressada que os portugae" Te 
ses encontram no Governo do Estado cantic 
Novo. Só serve efectivamente a 1W' — 
ção e o bem comum quem sabe sacri" lham 
ficar, em todos lances, àquela e a todo se ap 
o interesse individual . Qarce 

Ovação. 
Confrontem estas palavras com o 

lencio esfingico dos insensiveis à- misé- W 
ria •dos nossos irmãos em Cristo, 0e 1 
fecham os olhos e tapam os , ouvidos1 `* 
só paia não verem nem ouviremdóy batDt 
justas ' e humanas reclamações bemol 
onerario s. 
•' Nesta hora de sórdidos egoísmos, guinte 
quem são os ricos capitalistas que se 
lembram dos infelizes operarios da nos. 
sa terra, para lhes darem o pão e o 
trabalho que lhes falta? 

Seja como fôr: publicas ou partic" 
lares, venham obras para as quatro 
classes de construção em crise. E co°, 
tinuaremos. 

A1tam1ra 

Nota:--Aos operar ios que nos toenp 
enviado saudações, reconhecendo n 
«Noticias de Barcelos» o ,seu unico e 
legitimo defensor dosa seus direitos, e 
interesses pessoais e colectivos mu't 
obrigado pela sinceridade das suas P1 alargai 

nec 
lavras amigas, compensadoras de mui soo os 
tos desgostos. Avante. Buem 

i que, se 
auxilia 
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No comboio das 3,50 é hoje esper 
do nesta cidade vindo dos Estados 0011 `No 
dos do Brazil, acompanhado de sºanivers 
ex.ma esposa e galante filhinha, o nos' va, ort 
patrício Sr. Dr. Antonio RodrigueG d a direc 
Miranda, muito digno Consul de p° calvos ' 
tugal na cidade do Pará, onde C011 (, .'Q vila, 
gerais simpatias não só na enorme c ;iria es 
lonia portugueza, mas entre os braa,•l,•ric;as 
ros e que tantos serviços tem prestaGSr. Ger 
ao paiz que tão patrioticamente repr Govêrn 
senta. Cor 

Os nossos cumprimentos de boiex,mo, I 

vindas. 141es os 
a Bem 
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Fornelos, 3(ì 

Como,tinhamos noticiado no último 
número, houve na passada quinta-feira 
a devoção da hora e uma sessão solene 
comemorando o primeiro, aniversário 
da organização da Juventude Agraria 
Católica nesta freguesia., 

17stas festividades decorreram com o 
maior brilho e com o máximo êxito,, 

° Assistiram sem excepção—todos os , António Gomes; no dia 26, o Sr. Vir-
rapazes e raparigas da Juventude e _ l0  muito ovo. gilio da Silvá Machado e a sr.a Caroli-

p na Gomes Rodrigues e assa amanhã 
S- da adoração houve urna o Sr. Feliz de Melo- Fonseca. 
°' sessão da J. A. C. com a assistência de A todos os nossos cum cimentos. 
a' todos os rapazes e raparigas, Assistente P ° C 
°- Eclesiastico e todo o povo que à ado-

ração tinha .assistido. , , i '4c y 1 Treasa,i 31 
le Falou em primeiro lugar o presiden- No dia 25 dêste mês'sentiu s rum 
ri' te da Juventude tque, esclareceu clara- pouco incorríodado da sua saúde, - o 

mente todas as dificuldades não só dos digníssimó' prófessor interino desta frè-
seus sócios, mas de"toda 'à assistência, guesia, mas felizmente já se encontra 

?r, ' manifestando o seu amor e interesse bem, com o'que folgamos. imenso.' 
n- por tão alta organização. Apresentou O mesmo Sr. professor Pimenta.'foi 
(e: ' nessa ocasião.um relatório de todos os até à cidade do Porto assistir às festas' 
a ' Serviços prestados par; êles durante o comemorativas da moderna libertação, 

vn- primeiro ano'e mostrou como se trana de Portugal e ainda .tratar doutros ) as-' 
W Ilha e como se deve trabalhar e'empre• santos particulares:. 
!a- • gar`o tempo. —No dia- 26 reüniii a Comissão;(dw 
',ir, ' As suas palavras comoveram os co-- festa de Nossa Senhora do -Calvário com 
,o- rações de todos' os "que o ouviram. Este o fim de combinar o programa. Pro-
al• ;falou durante 45 minutos. mete ser uma festa- grandiosa, não só 
!os A seguir falaram o secretário e te- no programa, iras também pelos atra. 
!os ! soureiro, manifestando também na frente tivos do local. Está já-contratada-parà'. 
'ei- ide tôda` a gente o seu amor e respeito delíciar a todos com as suas,.notas bar. 
!os pela organização: êstes em breves pa- nloniosas a banda do Sr. Adolfo de Ca-
w- lavras, mas de sentimentos profundos.' pareiros, i , l 
er- Por fim encerrou a sessão o Rev.m° —No dia 29 estivemos na„ festa da' 
?or Assistente Eclesiástico, falando da grau. Senhora do Livramento em Fragôso;! 
de de missão que é confiada' aos rapazes onde tivemos ocasião dê apreciar a ha-
,x- da Juventude Católica- e a qual por bilidade dos rapazes da 'mesma 1règue-
-es, èles há-de ser,realizada.- sia, no modo engenhoso como. ageita-
•ez As suas palavras eram dóceis, como ram os, cruzeiros, pelo quedamos os 
in- são as de -todos os Ministros de Jesus nossos sincerosparabens. 
;no Cristo. —Tivemos nesse mesmo dia o sumo 
Í1 e, Terminou tôda a festa, com vivas e prazer de cumprimenta r_tôda a família 
ido canticos. cAmorirn e Arriscado. 
Va• —Os rapazes da Juventude traba- -- Está a, concurso _a escola dëstã 
cri• Iham com entusiasmo nos ensáiós para frèguesia, tendo aparecido diversós cóh--
)do se apresentarem com dignidade aí em corre, ites a informar-se pias comodida-

Barcelos no próximo dia 5 de Junho des da localidade.—C. s,';) 
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para tomarem parte na concentração 
que aí sevai realizar. ' 

Oxalá tudo corra, bem. 
—Juntamente com os exercícios de 

Maria, tem-se feito novenas em honra 
do Divino'Espírito Santo:; A assistên-
cia do, povo tem, sido muito regular. 
Bem haja. 
— Passaram o seu aniversário: no 

dia 23, um'filhinho do ,si. Delfim José 

Fragoso,' 31) 
Realizou-se ontemk nesta frèguesia, 

a tradicional festa de Nõssa Senhora 
do Livramento. 

Depois de outra tentátiva>frustrada 
pronloveu-a; . à última hora,'uni grupõ 
de benquistos rapazes,. 

Foram os srs.: Secundino Vila,-Chã; 
Albertino Beirão,'Eduardo Passos, Joa-
quim Rodrigues de Oliveira, Carlos Fi-
gueiras ,e Marçal , Queiroz. 

Merecem parabens porque soube-
ram fazer uma festa bonita ,e económi 
ca, acomodada aos difíceis tempos que 
correm. 

Foi orador da festa ó Rev.a Domiri- 
gós Marques da Silva,'Pár•oco•de Cur-
vos que agradou muito. 

Foram mui 't visitados e admirados 
os' 2 ` éruzeírós,' qual dêle's mais visto§c 
e` mais"a'Ulstico. kconcorrência talvez 
um pouco inferior por falta de rèclame 
e, por ter:corrido que não havia festa. 
•' —Em de Junho teremos:a festa 

de St.° António e de'S: Sebastião.-- C.' 

Areih S. Vicente, Í 1 1 :: ïi 
Na` 1pretérita semana receleu"irás 

águas lustrais do Sacramento do Batis-
mo uma creança do sexo feminino a 
quem. foi posto ò nome ,de Maria -da 
Assunção, filha de Manuel. Maria Cor, 
tez , ;e, Maria Marcelina de Carvalho. 

:—Terminaram os exercícios piedo-
sos do Sagrado Coração de Maria os 
quais nos deixam inúmeras saudades 
pois Ïé ela a nossa Mãe. Sim! 'Mãe 
admirável e digna de viver, pa meinó-
ria de' todos. Quanto' sofreu.' elà por 
nosso amor para nos'encaminh'ar à ve-
reda da verdade e da virtude? E estás 
mesmas pala vras,"foram ditas por Santo 
Agostinho: . Minha "mãe tem sofrido¡ 
muito mais para me encaminhar à ve= 
reda da verdade e'da virtudé,do'ique• 
sofreu para mé dar o ser».' ` Qri'e ela 
quente lição não encerram estas pala-
vras para tódas.as mães! A maternidade 
moral é o comolëménto da rnaternidá-
derrnaterial. ' Qdantas e quantas mãe's 
são indignas de ' tal ,nome por ;não sã' 

Da Sub-Agencia da Liga dos Com- 
batentes da Grande Guerra local, rece-
bemos, com pedido de publicação, a S e 
quinte nota: 

KA Súb-Agencia da Liga; nesta cida-
de, durante o ano findo, prestou avse-
guinte assistência aos seus associados 
e suas família's:• ₹ ` l= - c' -" fi 

Pensões pagas, 1.680$00; subsídios 
Pagos, 4.330$00; subsídios para medi 
Lamentos, 52$70; subsídios para fune, 
tais 40$00; subsídios para instrução,. 

a 6$80; generos distribuídos, 708$00. So 
ma total-6.817$50. 

Bem «Por aqui se vê quanto tem de util 
uo esta Instituição de Benificência para os 

coe ex-combatentes pobres e suas famílias;'- 
os e devendo merecer aos mesmos socios o 
leito, m,lis desvelado carinho. Para poder', 
Pa alargar mais o auxílio a prestar a todos 

°s necessitados é preciso que todos os 
socios combatentes e extraordinário pa-

i(. Buem as suas quotas em divida: por-
tque, sem isso não teem direito a receber 
auxílio algum:. , 
i 

oer?1 IDEIA MOVA 

UO1' Só dia 28 de- ' Maio, entrou no -6.0 
sspaniversário o brilhante jornal Idéia No-

10s va, orgà ' dá União Nacional que, sob 
'G día direc ão do Sr. Dr. Manuel Faria Gon-
PO,Calves, se publica na ridentée importan-
;0n!)e vila da Povoa de Varzirn.-Na 1.8 pa-
e c 'i na estampa os retractos de Suas Exce 
zi1(•oPncias o prestigioso Chefe do Estado 
staGSr. General Oscar Carmona e Chefe do 
epr(Govêrno Sr. Doutor Oliveira Salazar. 

Com as nossas -felicitações para os bém variações difíceis de, barítono. 
bOfex-"' Director, colaboradores  assinan Segundo nos informam, estes.dois 

tês os votos sinceros de uma longa vida executantes estão considerados cónlo 
a Bem da Narão. 

CauserPad•r do f•cgis[o PreVial 
POSSE 

Na passada segunda-feira, '30' de 
Maio, tomou posse do- cargo de Con= 
servador do Registo Predial desta co- 
marca, o Sr. Dr: Bernardino José Leite 
de Almeida, vindo de Seixal, ónde exer-
cia identicas funções. t '', 
,,, A,posse foi-lhe. conferida pelo Ex.-° 
Juiz'(Iësta -ébmarca Sr;--Dr. Artür-Rodri 
gues dei Alnleida Ribeiro. :,; t r 
"Apresentámos a S.a Ex.a os nossos 

cumprimentes. y 

DR. MATOS GRAÇA 

Encontra se doente o nosso amigo 
e prestigióso barcelense sr.-Dr. José Go-
mes de Matos ;Graça, antigo, Governa-
dor Civi" lde Braga, que muito fez;por 
Barcelos, distinto médico. `--azërnbs o,• 
mais ardentes: votos pórque se 'rc,stabe 
Teça sem brevê. 

t" 

HUMBERTO BARBOSA 
,. 

No concerto que a barnda $dos B. V. 
de Viana do Castelo sób a regência do 
nosso conterrâneo Sr. Humberto Bar-
bosa„filho do nossa amigo Sr,, capitão 
Joàr, Hermínio Barbi ) sa realiz'a rio pró-
ximo dia 11 do corrente, na 'cêrca dó de Faria. 1 
Hospital da Misericórdia, das 22 à$(2 Dia 7--o Sr. Manuel Arménio Pe-
horas da manhã, serão executadas, na reira da Silva Corrêa e a menina Ma 
primeira parte, variações difíceis por ria Fernanda Gonçalves' de Miranda; 
um clarinete e na segunda, o regente filha, do Sr Consul Dr. Antonio Rodri-
sr. Humberto Barbósa, executará taci! gues de Miranda,' 

Dia 8—as senhoras D.a Beatriz Cus-
todia Guimarães Vale e D.a Maria Ze-
linda de Carvalho e o Sr. João Esteves 

uns dos melhores músicos do pais: !1 de Miranda, 

28 de, fis lo mii 

Não " passou sem alguma comemo-
ração em Barcelos esta data memora- 
vel, i dia ,r que para Portugal marca o 
inicio do-seu ressurgimento. 
A bandeira nacional foi içada na 

Camara Municipal, anunciada festiva-
mente,pelo repicar do sino privativo do 
edificio municipal e pelos das outras 
Igrejas. " 

A noite esteve iluminada por uma 
fila de Tampadas electricas a fachada 
da Camara. 

As festas que se realisararn no Porto' 
fizeram deslocar até lá muitos barcelen-
ses, desejosos de verem o enorme des 
file da Legião Portuguesa, organização 
aqui em activa evolução e que no Por-
to mostrou brilhantemente o seu grau 
de preparação. 

SQCi•••D•  
Aniversárl s 
Fazem anos: 

Amanhã-- o Sr. Reitor José Pedro 
da Silva Rodrigues„paroco de Silveiros. 

Domingo—a menina Maria Fernan 
da, Pacheco Rodrigues. 

Dia 6—a Sr.a D.a Umbelina Barreto 

berem educar seus filhos procurando 
que sejam bons cristãos e amem a- vir-
tude! 

Há mães- e pais-que sabem : educar 
seus filhos procurando-lhe com desvelo 
professores haveis'parã lhe"-cultivaretn 
o talento e esquecem-se por`corlpleto 
que a êles compete-lhes, em consciên-
cia, a sublime tarefa de lhe formar o 
coração. , Infelizmente tudo isto está pos-
to de parte e a prova bastante' conclu-
dente do que estou a dizër é ver-se 
campear infrene, quer dentro do lar do-
n•éstico quer fora em plena praga 'pìr.- 
blica, a rebeldia dos filhos com os pais, 
superiores e educadores; ,a 'richa entre 
irmãos; a palavra arrogada numa, 
palavra: o à vontade em' que vive a, 
nossa mocidade. Há pais e mãis a qúem 
o procedimento dos filhos os envergo- 
nham,:mas há também pais que aplau-
dem, se regosijarn e muitas vezes aplau-
dem " o„ desregramento de.seus,-filhos.. 
Tudo, isto `é'; eâido; à- `faltá kde cónlieci-
mentòs religiosos `e da compenetração 
dos seus deveíèS• ÃM3kWt 
A mocidade dos tempos actuais só 

se emprega em passar os seus dias em 
'divertimentos de sociedade 'de campo. 
sem: se lembrarem que estas não•con--
dlizem a outra coisa' ,mais,rque à dissi 
pação; e por pouco 'que asnfreqüente= 
mos, vimosa rematarem nos esquecer=-
-mos de tudo o que sabíamos, tornarí-
do-nos rústicos, ignorantes e grossei• 
ros—a caça, o amor e o; vicio são os 
terríveis passatempos da máior `parte da 
mocidade. Fujam dêsses térrfveis vícios 
e procurem civilizar os seus costumes, 
ornar o seu espírito e não deixar de-
pravar a sua alma. 7Amem o trabalho 
pois êste contribui maisido que-,tudo 
para moralizaí-as c1âsses -rn eiiÓÍ6s da' 
sociedade. 1} <<` 

—Na próxima quarta-feira, dia 1-,de 
Junho, principiarão' da n•s'sa Tgreja`" os 
exercícios' do Sagrado" Èbráçàó 'de Je-i 
sus. São às 8"horas dá tarde. Na gyinta- 
-feira à mesma hora'fiá'á''Hora Santa.. 
` —Fizeram ânós:-No, diá 20'Alvard 
Correia'Lopes; no dia 21 Manuel Fer= 
naildes Pinto; no dia 22 João Carlos, da 
Costa Vale; no dia 23 .Mària de,, Jesus 
do Vale; no dia '24 Joaquim' do ` Vale; 
no dia 25 Izalas Fernandés,.Torres e 
Tereza" Gonçalves,de Macedo; no„dia> 
26 Rosa Gonçalves; no dia 27,., Maria 
Luíza Gomes leal, em 29 Tereza" Ma-
cedo e Maria Rosa da Costa; em 31' 
Maria de Macedo. Hoje Arminda Ln-
pes Coreixas; a 3 Manuel Joaquim Fer-
nandes Soutelo e Emfiia 'de Lá Salete 
Fernandes Torres; a 4 David-de Macé 
do Correia; á 7 Rosa de Maçedo Sou, 
telo; a 8 Adélio Fernandeg Soutelo; a, 
9 David de Oliveira.—C. 
Vila Sêca, 29 

Confortada com, os santos Sacra 
mentos da' Igrejafaleceu no dia 27, a 
Sr., Antónia Luíza das Eiras. 
O seu funeral realizou-se no dia 28,, 

com o acompanhamento de tôdas as 
confrarias. A's famílias, os nossos pé 
zarnes. 

---Estão concluídas as obras do Ce-
mitério Paroquial, dando os merecidos 
parabens à nossa Junta. 

—Os rapazes- que resolveram- levar 
a efeito a compra da Imagem de N. S. 
de Fátima, trabalham afoitamente para. 
a sua realizaçã' breve.—C. 
Vila Cova, 1 

Ao almôço de homenagem ao Sr., 
Alfredo Pereira Lima, grande proprietá-
rio, nesta frèguesia, a que assistiram 
muitos dos seus amigos dos concelhos 
de Espozende e Barcelos, ,esta frègue-
sia representou-se largamente. 

—0s trabalhadores daqui, que na 
sua casa ganham o pão de cada dia, 
fazem celebrar uma missa cantada, no 
dia 22 do corrente, em honra de Nossa 
Senhora dos Milagres, dos Feitos e em" 
'acção de graças. Principiara às 10 ho-
ras. Será muito grande a concorrência 
daqui a essa missa. Isto prova a esti 
iria e amor que têem ao Sr. Pereira Li-
ma. Êle também tudo merece. Se to-
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Eduardo Mate lado () arllitlllit 

Após penosa e prolongada, doença, 
que os carinhos da família suavizaram 
para não ser tão martirizante, faleceu 
na passada terça-feira, o nosso querido 
amigo sr. Eduardo Machado Carmona, 
bom cidadão, bom católico e exemplar 
chefe de família. 

Contava 72 anos, A sua vida foi 
uma perene felicidade conjugal e fami-
liar, sempre rodeado pelo carinho de 
sua dedicada esposa e filhas que muito 
o amavam. 

Foi um bom, um justo, sem ambi-
ções, contando um amigo em todos; e, 
cada um que com êle lidavam de perto 
e conheciam as suai primorosas quali-
dades de carácter. 

Paz à sua alma. A' família enlutada 
os nossos comovidos pêsames. 

TEATRO, CIL VICENTE 
CINEMA SONORO 

Em ultima sessão da época apresen-
ta a Sociedade Cinematografica um in-
teressante programa que é um verda-
deiro espectaculo de sonho, com baila-
dos admiraveis, deliciosas canções pelos 
diabolicos bailarinos Fred Actaire e 
Ginger Roger, no proximo domingo, 5 
de Junho, às 21,45. 

Pôr do S'1' ' 
FeIix de música 
ilha da` Trinidade 
Vamos dansar? 

NOTAS DE LISBOA 
Continuado da i.a página 

Aquéla Fundação Nacional,`que sé crinu 
.para dar,'e ãjúdar a dar alegria a quem' 
trabalha, está,'pois, no seu papel: o re-
poiso`:ao ar,livre,do campo; para aque 
lés que, na roda do ano, ganham o pão 
com -o suor do seu rosto, em trabalho 
.às vezes bem duro, é alegria què se lhes 
mete na alma.. 
E nisto, como em estreitar os laços 

de solidariedade entre os que trabalham, 
estão 'as vantagens ' morais da referida 
Cnlónia de Férias, digna do carinho de 
todos, até daqueles para quem sé des 
tina: 
O individualismo não conheceu des-

tas coisas, porque estas coisas assentam 
na solidariedade, e o individualismo é, 
por si, inimigo, da solidariedade.` Só o 
corpórativismo, em moldes cristãos, as 
podia erguer do nada—dêsse nads em_ 
.que se' cifrava a vida do trabalhador,' 
sem esperança- de melhores dias, entre 
promessas a granel dos seus falsos ami-, 
gris,. é' o despotismo dos maus patrões. 

Recordem-no os trabalhadores, no 
próximo dia 28, e dêem graças a Deus, 
porque até onde não foram, nem iriam 
nunca, os seus falsos amigos, foi o Es-
tadò Novo, pessoa de bem chamado, e 
com razão, por quem dia e noite vela 
por nós, pelo nosso legítimo bem-estar. 

A. da•F. 

dos os' que têem abundância de bens 
da fortuna procedessem como êste ridsso' 
amigo não existiria a questão ' social: 
estava resolvida. 
- Chegou de Cabo Verde o sr. Pau-

lírio J. Gomes da Silva. Sua esposa—. 
sr.a Aurora da Conceição Cordeiro Go-
mes esteve muito mal. Recebeu os úl:" 
timos sacramentos. 0 seu médico assis-' 
tente—sr. Dr. Aires Duarte,, auxiliado 
por um colega do Porto, promoveu-lhe 
a transfusão de sangue e internou-a no 
Hosoital de Barcelos. 

Tem melhòrado—o que estimamos. 
=O seminarista Abel Gomes da 

Costa tem melhorado. 
—0 sr. Cónego Figueiredo continua 

a ser muito cumprimentado. No dia 30 
de Maio esteve aqui, com êsse fira, o 
Rev.d- Sr.- Prior de Barcelos.—: C. 

Inspecções militares dos 

recenseados .aos.vinte anos 
para o szrviço militar nos 
dias abaixo designados, nos 

"Paços do Concelho 

Dia 30 de Junho:—Abade do Neiva, 
Aborim, Adães, Aguiar, Airó e Aldreu: 

Dia 1 de .Julho:—Alheira, Alvelos,, 
Aleito S Martinho, Alvito S. Pedro, 
Arcoselo, •Areias S. Vicente, Areias de 
Vilar, Balugães e Barcelinhos. ' 

Dia 2 de Julho:--Barcelos, Barquei-
ros, Bastuço SLO Estevão, Bastuço S. 
João,-Cambezes e Campo. 

Dia 4 de Julho:=Carapeços, Carrei-
ra, Carvalhal, Carvalhas, Chavão, Cho-
rente, Cossourado, Courél, Couto, Crei-
xomil e Cristelo. . 

Dia 5 de Julho:—Durrães, Encou-
rados, Faria, Feitos, Fonte Coberta, 
Fornelos, Fragoso, Galegos Santa Ma. 
ria e Galegos S. Martinho. 

Dia 6 de Julho:—Gamil, Gilmonde, 
Goios, Grimancelos, Gueral,-Igreja No-
va, Lama, Lijó e Macieira. 1,e . 

Dia 7 de Julho: —Ma nhente, Mariz, 
Martim, Midões, Milhazes e Minhotães. 

Dia 8 de . Julho:—Monte Fralães, 
Moure, Negreiros, Oliveira, Palme, Pari-
que e Mondim, Paradela, Pedra Fura-
da e Pereira. 

Dia 9 de Julho:--Perelhal, Pouza, 
Quintiães, Remelhe, Rio Covo Santa 
Eugenia!,'Ria Covó Santa Eulalia,Roriz 
e Quiraz. 

Dia 11 de Julho:—Sequiade, Silva, 
Silveirós, Tamel St:a Leocadia, Tamel S. 
Fins, Tamel S. Verissimo, Tregosa e 
Ucha. 

Dia' 13 de Julho:—Varzea e Crujães, 
Viatodos, Vila Boa, Vila Cova e Banho, 
Vila Frescainha S. Martinho, Vila Fres-
cainha'S. Pedro, Vila' Secá; Vilar de 
Figós' è" Vilar do Monte. 

Revistas de inspecções de 

cadernetas militares, nos 

dias abaixo designados em 

Barcelos e Braga - 

Dia 19 de Junho:—Abade do Neìva, 
Aborim, Adães, Aguiar, Airó, Aldreu, 
Alheira, Alvelos e, Alvito S. Martinho. 

Dia 26 de Junho:—Alvito S. Pedro, 
Arcozelo, Balugães, Barcelinhos, Bar-
celos, Barqueiros e Bastuço Santo Es-
tevão. 

Dia 3 de Julho:—Bastiiço S. João, 
Campo; Carapeços, Carvalhal, .Carva-
lhas.. Chavão, Chorente. 

Dia 10 de Julho:—Cossourado, Cóu-
rel, Couto, Creixomil, Cristelo, Durráes 
e Faria. 

Dia 17 de Julho:— Feitos, Fonte 
Coberta, Fornelos, Fragoso, Galegos 
Santa Maria, Galegos S. Martinho, Ga-
mil, Gilmonde, Goios, Grimancelos e 
Gueral. 

Dia 24 de Julho: — Igreja Nova, 
Lijó, Mscieira, Manhente, Mariz, Milha-
zes, Minhotães, Monte Fralães, Moure, 
Negreiros, Palme, Panque e Mondim, 

Dia 31 de Julho:—Paradela, Pedra 
Furada, Pereira, Perelhal, Quintiães,, 
Remelhe, Rio Covo Santa Eugenia, Rio 
Covo Santa Eulalia,Roriz e Quiraz, Se-
quiade, Silva e Silveiros. 

Dia 7 de Agosto:—Tamel Santa 
Leocadia, Tamel S. Fins, Tamel S. Ve-
ríssimo, Tregosa, Varzea e Crujães, 
Vila Boa, Vila Cova e Banho, Vila 
Frescainha S. Martinho,Vila Frescainha 
S. Pedro, Vila Seca, Vilar de Figos e 
Vilar do Monte. 

Em Braga' no dia 14 de Agosto— 
as freguesias de AreiasS. Vicente, Areias 
de Vilar, Cambezes, Carreira, Encoura-
dos, Lama, Martim, Midões, Oliveira, 
Pouza, Ucha e Viatodos 

Este número foi visado pela 

Coxnis• n de Cerrsur o 

BARCELOS 

Vêstas delas Cruzes 
Y' 11 e 12 de Junho de 1338 

DIA 11—À NOITE: 
Grandioso festival. na Cêrca da Mi-

sericórdia, com lindos fogos presos, ilu-
minações éléctricas, Concerto pela ban-
da>'dos Bombeirós Voluntários, de Via-
na do Castelo. 

Deslumbrante Hrraiai Minhoto, pro-
movido e organizado por um distinto e 
gentil grupo de Senhoras da melhor 
sociedade Barcelense e patrocinado pela 
Comissão Municipal de Turismo, cujo 
produto reverte a favor das casa, de 
beneficência desta cidade. 

DIA ,12—DE TARDE: 

Continuação do festival na Cêrca 
da Misericórdia. Chá dançante e con-
cêrtn pela mencionaaa banda. 

À NOITE: 
BRILHfiNTE FESTIVEIL NO RIO 

CAVEIDO, com milhares de lumes vi 
vos nas,duas margens e SERENATA, 
organizada pelos clubes fluviais « Vasco 
da Gama, e União Barcelinenser. 

GRANDIOSAS SESSÕES DL FO-
GO, aquático e do, ar, fechando com 
um monumental «bouquet, de foguetes. 

Estes números constavam do pro-
grama das FESTAS DAS CRUZES, 
realizadas em parte, nos dias 2 e 3 de 
Maio, e que, por motivos sobejamente 
conhecidos, tiveram de ser adiados. 

Fogos Prêso, Aquático e do Ar, de 
Libório Joaquim Fernandes, de La-
nhelas. 

Durante as Festas são franqueados 
ao Público os Museus da Cidade. 

No Pósto de Informações da Co-
missão Municipal de Turismo, serão 
dados aos visitantes os esclarecimentos 
que forem` solicitados. 

José da Silva Machado 

Quásl repentinamente, no dia 25 do 
mês passado, tia casa de Saúde da Boa 
vista, faleceu o nosso conterrâneo- sr. 
José da Silva Machado, de 48 anos de 
idade, casado com a sr .a D. Sofia Lan-
dolt Machado, irmão dos srs. João, 
Francisco, Manuel e Isolino Machado, 
cunhado do nosso prezado amigo sr. 
João de Souza, considerado administra-
dor do Banco de Barcelos e dos sr-s. 
João, José e Eduaroo Landolt. 
A tilda -a família enlutada, as tios-

sas condolências. 

Leilão, de penhores 
Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Previdência 

CASA DE CRÉDITO POPULAR 

Agência N.° 32 — Barceics 

, AVlsam-se os mutuários que 
no (lia 18 do próximo mez de 
Julho, se procederá á venda em 
leilão dos penhores que caucio-
narei os eraapréstiinos electua-
dos que tenhani um ati`azo de 
iul•os de malS de 3 Inezes. 

A ,)gAnciã rele4erá juros 
rim divida até ao dita 16 do re-
ferido mez. 

Repartiç5to da Casa de Cré-
dito Popular, 24 de Maio de. 
1938. 

O Chefe de Reparliçclo, 

(a) Francisco Cordeiro 

P1 k NO 
Vende -so. Falar na c<is;i 

i Coelho Gonçalves. 

Bátata dë semente 

Os Lavradores plantaram-êste ano 
poucas batatas estrangeiras, devido ao 
elevado preço. Agora queixam-se de 
que a,produção vai ser diminuta e de 
que no próximo ano vai vender-se por 
melhor preço. 
A Empreza Nacional Agrícola, com 

escritório no Largo de S. Domingos, 
57-1.ol, Porto, continua "a oferecer aos 
Srs. Lavradores batata e adubos- era 
condições especiais,-,motivo por que não 
devemos deixar de cultivar tóda a terra 
que ainda haja disponível. A plantação 
da batata de semente é a cultura mais 
rendosa e de resultados mais seguros. 

Carreiras diárias de 

camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HO9AR10 DESDE 1 DE MAIO 
A 30 DE SETEMBRO 

Loealldades Ohegada Pnregem Partida 

Ponte do Lima 7,30 
Correlhã .... 7,40 7,40 
Balugães ... 8,10 5m 8,15 
Barcelos .. .. 8,45 5m 8,50 
Famalicào .. . 9,30 9,30 
Trofa ...... 9,53 9,53 
Porto  10,35 17,30 
Trofa  18,12 18,12 
Famalicão .. 18,35 5m 18,40 
Barcelos .• .. 19,20 19,20 
Balugães   19,50 5m 19,55 
Correlhã .. 20,20 20,20 
Ponte do Lima 20,30 

A partida de Freixo é às 8 e a 
chegada às 20,05 

Escritório tio Porto 
Garagem «Comércio do Porto-

-CAMIONETES APAçALU-
GUER E EXCURSÕES 

falar com 

DOMINGOS Dfl CONHA VILAS-64A5 

L-3A LUGÃE:3 

Colégio, 
Micaídes de Faria 

BARCELOS 

Corso Geral dos Liceus  
EXamc fi Atloissão 

Alunas externos, 

semi—inter,CloS 

e internos 

A-pesar da sua nova instalação no 

magnifico edifício onde funcionou 

o Colégio de Santa Ana, tio Bem-
feito, não modificou os preços an-
teriores que estão ao alcance de 

tódas as famílias. 

AUTO.MOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
, Telefone 8 

Procurador Corrêa 

Rua Inft D. Henrique—BARCELOS 
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